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1 LUSTR~Ç?f~ P0RTuCJUEZf;_~ 
~~N.· 443 CRONICA., 8- 1914 

;li a/ilude de j>orluyal 

O Congresso conferiu ao governo plenos 
poderes para salvai:uardar n• presente con­
juntura os interesses nacionne:s, e manifes­
tou-se no sentido da rcalisação de uma politica 
rasgadamente ingle13, l\la •litude do Con­
gresso marcon a siluaçilo de Portugal perante 

o confl ito europeu. Por· 
tugal está, por coheren­
cia hislorica, por tradi 
ção nacional e por con­
vcnicncia politica, ao la­
do da lnglalerra. Mas a 
defin;ção da sua atitude 
não •ubentende, por ror­
rna alguma, qualquer in· 
tenção de deliberada hos· 

lilidade contra a Alcm3nha. Portugal é um d'es· 
ses pequenos Estados para os quaes a Alema­
nha está creando um direito internacional no· 
vo; cuja neutralidade evidentemente a nação 
alemã não respeitaria, e que, como é natural, 
se viu compelido a marcar no conflito eur<>­
pcu a posição não só mais cohercntc com os 
instrumentos diplom1ticos e com as alianças 
tradicionaes, mas ainda a mais harmonica com 
a plena afirmação do seu direito t vida. 

;li !fUBrra 

Nada se sabe dn guerra no mar. O radio­
j!rnma de Vigo não se confirma. Os jornnes 
desmentem ás segundas, quartas e sextas, as 
noticias sensacionaes que publicam ás terças, 
quintas e sabados. Ignora-se tudo. Somos uma 
multidão de surdos debruçada sobre um ne­
voeiro. A nossa imaginação excitada segue na 
bruma do mar do :-lorte os movimentos ciclo­
picos da esquadra ingle1a; entreve as fortalezas 
negr•s dos ·dreadnoughts• e dos •Super­
dreaduoughts" resíolegaudo os seus 1>ulmões 
d'aço e de logo; pressente os extermínios gi­
gantescos, a hecatornbe íorrnidavel que resul­
tará ámanhã do primeiro choque d'essas imen­
sas cid•des flutuantes; e perante a iminencia 

do maio1 desaslre que tem produzido em todos 
O> séculos a guerra, deplora. o tempo que a 
ingenuidade •saint-simoniana • dos lilosofos 
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perdeu a evangelisar as mentiras eternas da 
•religião da ternura. e do •amor da humani­
dade•. 

Os grandes isolados vão desaparecendo. As 
sociedades modernns, de carater essencialmente 
uniforme, tendem a excluir e a eliminar os 
•tipos•. Perante as cxigencias cada vez m•is 
imperiosas de adaptação, o culto da persona­
lidade perdeu-se. Todos nós nos parecemos. 
F.ssa progressiva descara­
terisação, produto natural 
das democracias, torna-se 
mais sensível nos paizcs 
latinos, -e é evidente en­
tre nós. O marquei de 
Franco, qne acaba de mor­
rer, foi, seguramente, um 
dos ultimos • tipos • de Lis· 
boa. Excentrico, isolado, 
original, embrulhado quasi 
sempre n'um chailc-manta, 
a mão cheia de anéis. um charuto enorme na 
bôca, indiferente ao ss<ombro que a sua figura 
causava, - o ilustre titular soube manter, at~ :1 
morte, a coragem da ~ua extra\1agancia e a 
audacia da sua singularidade. 

Com os grandes acontecimentos, em cspe. 
cial com aqueles que mais estruturalmente 
abalam a vida das sociedades, coincide quasi 
sempre o desapa1 ccimento de grandes figuras 
nacionaes. Equilibrios vitaes lrageis, organisa­
ções fatigadas e intoxica-
das, - uma comoção maior , , ,;:;;,..,, 
sacode-as e abale-as con•o ~' - _ ' ~e" 
uma tempestade. Julio Le- ~~ ' 
rnaitre foi urna das pri- •. ;:f ' 
meiras vítimas da guerra. O ' 
parnas1ano admira\'el dos 
• Medaillons•, o psico!ogo 
vi\'O e penetrante das •Opínions à rêpandre•, 
oue se batera como um bravo em 1870, te•·e 
agora, quarenta e quatro anos depois, ao pre­
senlit os primeiros tiros das vedetas alemãs, 
a ilusão de que vollnva :1 mocidade paro 
morrer em plena gloria. 

Juuo OANTAS. 

(Jluslraçôes de Manuel Gutta,.o) 
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ocava ao meio dia ern 
S. Pedro, ali na \•isi­
nhança ; e cm baixo, 
os tamancos dos sa­
pateiros, das opera­
rias de fiação, das 
costureiras, em fim de 
toda a serie emagre­
cida dos trabalhado­
res ao jornal, ale­
grando a rua, su­
biam ou desciam, 
cascalhando, a rua 
aberta e sólheira. 

Macedo, cm cima, 
sentado cm frente da 
mulher, A meza, mor­

. dia o bocado cm si­
lencio ... 

Traga as tripas, Beatriz ordenou para den­
tro, á t.r"ada, a corpolcnta e gra\!C senhora. 

- Ora ai está! E' isto!. . . rompeu Macedo, 
a1 rumando o prato, coutrariado, e descançando 
com desespero a face gorda na mão cgualmente 
gorda e peluda. Tripas, um prato de que eu gosto 
tanto, hoje, togo n'um dia em que o bocado me 
nllo passa d'aqui, da gucla '· .. Tripas! ... 

A crcada poi~ou a terrina brilhante, que fume­
gava pela abertura de um dos bordos, toda deco­
rada com passaras azues, á ehincza. 

Voltaram então a estar sós; e D. Clara, espa­
paçando os grandes seios inutcis sobre o prato 
vasio e polido-como se os seios lossem manjar 
para servir - revestiu-se de coragem e adeantou, a 
meia voz, com gr3\·idade : 

Tu fazes o favor, dizes-me que bicho te mor­
deu t>la manhã?! ... 

Deixe.me! Deixe-me, ou,·iu !-! - replicou o Ma­
cedo, batendo o talher, irritado. Tambcm a se­
nhora>. .. Era o que me faltava ! Sabe que mais? 
Irra! Irra, e ... o que eu agora não digo .. •Lhe• 
nllo digo! ... - acrescentou, com terrivcl intenção. 

Palictn, ajustando o guardanapo no colarete de 
renda, D. Clara recolhen-sc cm seguida a um fun­
do silencio de despeito e tristeza, pegando o bo­
cado, para alêm do centro de vidro espiralado de 
laranjas e uvas padeiras, com a lace apoiada na 
mlo, o olhar baixo e uma comissura de desgosto 
a espremer-lhe os labios miudos e simpaticos. 
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A senhora chora, chora ... - volveu o Ma-
cedo, quebrando um longo silencio dos dois. 

- Deixas-me, fazes favor? ... - respondeu O. 
Clara, enxugando duas lagrimas ao lenço de brc­
tanha, 

Pois olhe, tanto chore que se esprema! Ora 
ai tem. E acrescentou com impcto: -A'cerca do 
resto, não tem que ver, são os meus inimigos, é 
a rua, essa canalha! E ... 

- Sim, eu sempre disse que essa coisa de se­
res vereador aind1 te havia de dar alguns desgos­
tos ... Eu sempre o disse! ... 

- f porque? E porque, nlo me dirá a senho­
ra?! replicou, erguendo-se, com as lunetas mal 
seguras, e adiantando, gra\"e, um dedo sujo de 
gordura por sobre as uvas padeiras do centro da 
mc13. Porque cumpri a letra do codigo, não ê 
verdade? Ora aí está, porque cumpri o codigo . 
Pois muito bem. A lei é soberana ! Soberana, en­
tende a sen hora ? Mas entende, com eleito? Ora 
muito bem. Entende ou faz que entende ... Sobe­
rana! E acrescente: sagrada! Sagrada, eletivamen­
te, pois que se não rosse sagrada, quer dizer: su­
perior aos homens, não era lei! ·Dura lex sed lexo, 
portanto! Está Ou\•indo? Ouve, f claro. Ora muito 
bem. Agora !ique a senhora sabendo: se a lei uão ;. 
existisse e, existindo, não rosse cumprida á risca, .._ 
entendeu, ai de si e ai de mim! Uma Maria da + 
Fonte! Pcior: uma republica! Estavamas perdi-
dos! Ora muito bem. Proibi, eutão? Sim, proibil 
é um facto. E coutra factos não ha argumentos. 
Coutra !actos uão ha argumentos, repito! A auto­
ridade d imana da lei, senhor presidente ... (E' o 
que cu hei dizer ámanhã). Sou vereador, tenho o 
codigo; exerci, portanto, a lei, como auto-
ridade que era, sou e hei de continuar a ser, 
ainda que isto dê um estoiro. Entendeu a D~ 
Clara? Olhe bem para mim! fntcn- · 
deu?! tntcndcu, está-se a ,·cr. Ora mui- ~i 
to bem. I 91 

Mas agora pergunto cu: proibi ape- • 4 • 
nas cm nome da lei? Exclusivamcn- :- . 
te? ... Não! Proibi lambem cm •• í1' 
nome da c ivilisaçllo! Aposto que ~ if'": 
não sabe o que quer dizer? ... Não 
admira! Veja a senhora como 
sempre fui ponderado! í'artei­
me de lhe aconselhar que ros- • 

• se assistir ao sermão do pa­
.• .. 



dre do Porto, ptla ltsta do Santiss;mo, cm S. 
Paio, o ano passado. Não foi. Tinha visita.. 
Adeanlc ... Pois lá se !alou, e bem, excelentemente 
bem; como cu ... nunca hei de falar ... A civili· 
sação ! Ah, minha •mig• !. . . Anterior aos roma­
nos, imnginc! Aos que fizeram Roma, ali. .. cal 
e areia, e logo palacios, torres, acho que toira­
das . . . Um sarilho a nove! Ah! a c ivilisação! ... 

- Senta-te. Olha as uvas ... 
- Sim. lô o pratosinho da aletria . . . Já o espe· 

rava . .. Cincocnta e nove anos... J:stou ve­
lho ... Mns nunca estarei velho, nunca, para gri· 
tar: Lei, lei, lei!... e c ivilisação ! Entendeu? 
Ora muito bem. 

- Come, que estás cançado, Macedo ... -voltou 
O. Clara, toda enrugada de fadiga. 

- Qual! ... Traga-me uma colher, moça. 
- Beatri1, urna col~cr para a aletria. 
- Em nome da lei e da ci\tilisa.~ão, sim, se-

nhor!... Deixa ficar. Esti limpa? Deixe ficar. 
Ah! ... Poio então! O que eles logo foram ver era 

se o codigo trazia isso. Burros. Mas viram. Agora 
obedecem. Que rcrncdio ! . . . A senhora quantos 
o•·os botou n'isto ? ... 

Seis. Não está doce? 
Está. l a canela é boa. 
Dc,•ias comer as uvas primeiro. 
Desisto. E' tarde. Tenho de mandar o rapa­

para cima, - respondeu, solrcgo e assorrando pa­
ra o pires, que fumegava ainda. 

Come mais devagar. Assim nem te sabe! ... 
Mas o Macedo ergueu-se, a espanar o guar­

da-pó; arqueou um braço por sobre as uvas, :\ 
procura de um palito; e concluiu, puxando as 
calça• na barriga: 

O que cu digo á senhora é que, emquanto 
eu fõr Macedo e veread<.r, roupa a secar e lrrpa· 
deiras, ~s ''arandas, nunca mais a senhor.a ha de 
vêr. 1 stá proibido; está proibido! Arrumou·se. t' 
quanto ao resto, descancc . .. Aquele que se meter 
comigo, apanha na focinhada, que é um gosto. 

Oito isto, entalou o palito, tomou as ponta. com­
pridas do guarda·pó e desceu, grave e dentro de 
toda uma icsolução. 

Na loja, a essa hora despovoada, estava o ca­
lor sorna das sestas de agosto. O toldo de ris­
cado, com cincoenta anos de estabelecimento e 
armado em argolas de latilO nn !erraria cravada 
no granito das padieiras, avan~ava cm braza por 
sobre todo o passeio. Dentro, tontas contra as vi­
draças escuras da armação de botica, que sus· 
pendia a Ioda a volta as meadas de retroz de 
de varias côres, da rctrozaria, as moscas, no pe­
sadelo monotono, batiam e subiam i.umbindo, cm 
grandes curvas aereas ... 

Foi-se o marçano ao caldo, bicudo e intonso; 
e Macedo, dcscançando no mocho de pinho, po1 
dctraz de urna dalrnatica roxa, cm preparo, licou­
se a passar o periodico pelas lunetas armadas cm 
arame, um tanto ou quanto opiado da calma e da 
digestão. 

Por ordem de O. Clara, o marçano do .\\Jcc· 

do nunca o acordava chamando ou agitando. O 
rctrOTeiro era nervoso; e por vc1e~ 1co1.tccia que, 
com um simples grilo de buzina de automovel, 

• 

na passagem á portada, Macedo 'e crin1ia sobrc­
sallado e no primeilo impulso, inquieto, o crcs· 
ro das sobrancelhas arqueando, abertos de es· 
panto os ~eus íom1idaveis olhos :izucs, despedia, a 
todo o pano, um pontapé ou um murro no pri· 
mciro objeto ou pessoa que cnconlrossc. Depois, 
era certo, tinha más palavras, ficava sempre inco­
modado, com dôres de cabeça e nnuseas. l'ra que 
o sono, em Macedo, n'aquela hora, surgia como 
uso imanado dos gosos e bons costumes da el(re· 
ja, ua localidade, impondo-se-lhe mcrce das obri­
gações adquiridas no seu risonho e rcudoso con· 
vivio c"m a clerczia e as irmandades. Quando a 
dorrnideira se prolongava, então ao marçano -.or­
ria·lhc o expediente carinhoso de O. CJ.ara. A"im 
n'aqucla tarde, depois que o Ltlador da vtroaçlo 
entrou, com a mão apertando a boca e uns certos .1 



ares de caso que punham firmeza e reserva nas 
suas palaHas, o retrozeiro, de nariz sobre o en­
gomado da camisa, dormia como uma pedra. Cau­
teloso, o marçano aproximou-se-lhe, e, leve como 
uma abelha, começou soprando, n'mna aragem fres­
ca de madrugada, sobre as palpebras grossas do 
homem dos paramentos; Ião leve e vago que va­
gamente, e quasi risonhamente, Macedo rcsurgiu, 
vindo, musculoso, do reino de fantasia onde Mor· 
pheu o havia re~ebido e acolh ido. 

- Homem! ... sonhava com flôres ! 
- Pois sonhava a proposito ... - comentou, além 

do balcão, o zelador camarario. 
-Ent.fa?! . .. 
- Preciso de lhe falar, sr. Macedo ... 
- Vamo~ lá para traz. O' rapaz, vae lá cima 

buscar a chave e um copo. Não te demores. Mas 
então o que ha? 

- Trama·se. O senhor sabe que é hoje que 
termina o praso da proibição? Amanhã já ha mu l­
tas, sabe? Lembra-se? 

- Sim. E então? 
-Trama-se 
- Política, não? ... fale baixo. 
- Olhe para a rua: vasos! E' assim por toda a 

parte. Não sei se é política dos regeneradores, ou 
se o não é. Mas é assim. Não se vê outra coisa. 
Deve ser piada. Nunca vi tanto vaso nos dias da 
minha vida! 

-Homem, não sei porquê ... Talvez que isto 
seja ainda do sono ... Mas o certo é que não sei 
por que, sr. Canelas, estou a sentir a modos lle 
formigas pelo corpo!. .. Venha cá, homem. Va­
mos aqui beber um copo de vinho ... Vae con­
tar-me essa historia por miudos. 

O C•nelas tiron o boné de galões, sem hesitar, 
e atravessou o balcão, confessando: 

- Que eu, afinal, pouco sei... Quasi nada 
sei. .. Desconfio. é o caso. , . 

-Venha cá ... Venh• cá, porque você nunca 
se ha de arrepender de me fazer bem. , . Fique­
se com esta, homem!. .. 

- Eu sei. Alui to obrigado. 
- Então vamos a isso. Conte lá. Mas diga-me 

ludo; você não me guarde nada!. . . 
O zelador ficou suspenso, de olhos atiaados 

para a terra humida da adega, cheio de duvidas 
e hesitação! .. , 

O que poderia ele dizer, afinal?!.. . Que se 
tramava, unicarnentr ... Agora o necessario, quem 
e o que se tramava, não. Tudo isso era misterio. 
Mas o que era cerro - á ! d'isso ninguem tivesse 
duvidas-era que se tramava!. 

- Na sombra?-inquiriu o Macedo, erguen-
do o copo a lrasbordar. 

-Talvez .. . 
- Política? .. . 
- P"rece que sim ... 
N'um cafc, por e~emplo, alguem lhe pergun­

tou, n'um sorriso e esfregando as mãos, •pelo 
que havia de novo!• ... , Or~ esse alguem votára pe­
los regeneradores, nas ultimas. E sabaa, acrescen­
tou Sabia, ao certo. A', isso lá é que ele sabia ! 
Ma• o que era que ele sabia? E como? Toda a 
gente o poderia saber. Ele, Canelas, não. O mis­
terio era cada vez mais cerrado. Toda\iia, ousava 
afirmar: tramava-se! ... 

- Cheira-me a missa cantada! .. . - adeanlou 
Macedo, grave e cofiando um beiço. 

-Agora os vasos, - continuou o Canelas, scn­
tando·se n' um mocho. Todas as ordens estão da­
das. Esta noite expira o praso. Oito dias, á meia 
noite. Era o ordenado. Mas tanto vaso?! ... O'! a 
confusão que isto me faz ao miolo! . .. 

-Vasos! . .. - murmurou o Macedo, de olhos no 
ar, mordendo o beiço. Acho que o melhor é eu 
ir para fóra, não acha? .. . A minha mulhtr anda 
sempre aí a gemer-me do fígado, e eu aprove ito, 
saio-me esta noite para o Oerez ! ... 

- Não pense n'isso. Vou dar uma volta por ai, 
indago, vejo .. . E talvez que ainda logo lhe traga 
o segredo! .. . 

Mas partiu ... sem que voltasse ... 
N'essa noite, tarde, D. Clara acordou. Dos dizeres 

ironicos da visinhança, de vespera, na missa, no 
mercado, no talho, surgira-lhe uma indisposição 
renal e ardida, que a deixou a iratos com uma 
car:~a de suores, horas e horas. A instan­
tes, na veláda moída e doentia, parec ia-lhe que 
na visinhança raiava 11caso·•, incidente invulgar, 
por incendio ou gritos d'alguem, pois que as 
vozes, os murmurios, a modos de encapotados, 
s uruiam de quando em vez, insistentes e envoltos 
n'uma onda de singular misterio. Curiosa, apurou 
o ouvido para as torres, á escuta do badalo; mas 
fogo não era, que as torres permaneciam silencio .. 
sas. Cançada de atender, despreocupou-se; e sua­
da, imensa, com o Macedo insb umentando ao 
lado, fez peso sobre o proprio peso da sua carne, 
abstraiu-se, suspirou, e adormeceu de novo, ra .. 
lada e suada! .. . 

Na manhã seguinte, elevava-se o sol sobre a 
colina barbara e magestosa da .Penha • ., belo e 
novo como um deus que animasse ao combate, 
quando a velha cidade se afervorava na alegria 
de uma vontade singular e intensa! 

Macedo, acordado na cama ao brados de Dona 
C lara, que, com o cor:Jetc todo desapertado e os 
canotilhos a desfolharem-se-lhe no cabelo, apos­
trofava os deuses e a vis inhança, clamando contra 
aquela •sucia de gente rêles•, Macedo ergueu-se 
de um salto para o sobrado e cradou, furioso: 

- Em nome de que lei. . . 
- ... ou codigo ... Já sabia. 
- Sim, senhora. E depois? 
-Olhe ... Veja aí fóra!. .. - acrescentou a es· 

posa, partindo e apontando-lhe a rua. 
Macedo dobrou-se, nervoso, a procurar a lu· 

net?. 
Pelas janelas, a raparigada da terra, alegre, 

fresca e animada, trabalhava ativamente na sua 
obra, os cabelos ao vento, os braços quasi nús, 
exaltada por um espirito de rebeldia e bondade 
que a tornavam encantadora. 

- Tragam mais! Tragam mais! - ouvia-se, das 
varandas para as grandes salas, anciosamente. 

E mu rcho, encobrindo-se no cortinado que ve­
lava a vidraça, de guarda pó sobre as cerou las, 
Macedo assistiu ao .. draman, como o seu unico 
motivo que era, sentindo a rder- lhe nas faces, de 
janela para janela, ao longo de toda a rua, como 
se fosse uma braza, o sorriso vermelho e ironico 
das flores que a adornavam!!! ... 

Assim, mais uma vez se pr0\10u que a lei deve 
dimanar da subtileza dos gostos, que não das 
exigenc:as da disciplina!. 

Al, FREDO GUIMARÃES. 

• 



A EUROP A E M GUERRA.. 

O Imperador da Au.strla r>H•ando ~vlt.Ca U tropas que panem para a ;;;er' la 

ranto quonlo nos E possível, dadas as desencon- as ultimas noticias dizem que depois de um recon-
tradis noticios que a todo o momento chegam, va- tro com os alemães e01 Ali Kirch, os lranccLCs avan-
mos dar aos leitores uma ideia do estado da guer- ~aram sobre Mulhouse, que era defendida por uma 
ra que assola o velho continente europeu e cujo brigada alemã de cinco mil homens. Travádo com-
tcrmo n3o se pode balc e apoz uma admi-
prevêr, visto como dia ravel carga de baio-
a din a situação se neta, os francezes sob 
co111plicn com uovos e o comando do general 
deplornvcis incidentes. Jorfrc lomn1n111 acida-

Rc ln tiva111cnte á de, debandando os 
guerra nnl!IO-nlemil, alcmiles para Breisach. 
ê absolutamente des- Os 92:000 habitan-
tituida de fund•men- tes de Mulhouse, que 
to a noticia relati- depois foi e\'acuada 
v a ' b a la I h a na- pelos invasores, acla-
val que se di1ia ter-se maram delirantemente 
travado no .\lar do os lrancczes que tam-
Norle. Alguns navios bem realisar3m a ocu-
inglries desembarca- pa~ão de Colmar (AI· 
rnm tropa. que ocu- ta-Alsncia). 
param parle da colo- O exercito francez 
nin alemã de Togo, s i- invadiu lambem o Lu-
tuadn ua cosia dos t:s- xemburgo belga ba-
cravos, cm Africa. tendo o~ alemães. 

As tropas inglezas Em Longwy houve 
Q U C dCSCl1lb3rC3f3lll Ext rtlto ,i.uhHIO; ArUllwrln (I(_\ montnoha p CQ U C 11 ôS COltlbatCS 
em França dirigiram- entre ns forças belige-
se á Belgica e devem n'esle momento coopemr rantes, sendo a guarnição" reforçada. 

com os belgas na defesa dos pontos do paiz a111- As tropas francezas do Oahomê penetraram no , 
da ameaçados pelos alemães. territorio sul da colonia alemã de rogo n·uma 

~•M·--P_e_1o_q_•_ie_d_i_z_r_e_s_pe_ito_á_g_u_e_rr_a_1r_a_n_co_-_•_lc_m_1_, __ e_•_tc_n_s_1o_ d_c_ 126 __ q uilomctros. 1 
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~ !}} Sobre a guerra belgo-alemã sabe-se que os 
altmães, depois de valentemente rachaçados 

pelos belgas, acamparam em sitio f6ra do akance 
da artilharia dos fortes de Liége, que completou 
as suas de-

Parece iminente um combate no mar 
entre as esquadras das duas poteucias, 

-~ 
Baltico ~~ 

Da guerra austro-russa ha noticia de um violento 
combate ferido na fronteira, onde as tropas austria­

c as f ise-
f e z as a ~,,,~._,-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-.,.3~,,.... 
ponto de 
presente­
m ente a 
julgarem 
inexpugna 
vel. Ache-

rarn ir pe-
1 os ares 
uma pon­
te sobre o 
rio Zefron­
tel. Apoz 
muitas ho-

gadaá Scl­
gicade tro­
pas ingle­
zas e íran­
cezas im­
possib ili­
ta ou pelo 
menos tor­
na dificili­
mo o exi­
to de nova 
investida 
d.; s a 1 e­
mães. 

ras de lu­
ta, com 
i nu meras 
baixas em 
ambos os 
campos, 
os austr ia­
cos aban­
donaram o 
campo. 

O con­
flito russo­
alcmão se­
gue mais 
mor os a .. 
mente da­
da a diii· 

Os cites uUIJ<Jados no exercito holandez para o 1rans1,orte de metrnlhador:\ 

Relati­
vamente á 
guerraaus­
t r o- servia 
ha a regis­
tar a ba­
lalha que 
se feriu 
nas mar­
gens do 

culdade da mobilisação russa. Ainda assim 500:000. 
russos com 5:000 canhões invadiram a Polonia alemã 

Drina, em 
que morreram 12 oficiaes e 500 soldados austria­
cos. Para cumulo de horror manifestaram-se ai-

ocMlle de rncLrnllmdor:1s helgM 

t'S 



ou NORD 

1!19 

fi fronteira 
/ranc.za • os 
pai~•s limifro­
f•s ond• se co­
m•çou a travar 
a m•donho lufa 



.Arredores de Llége 

guns casos de colera nas tropas servias 
e austríacas. 

Os scrvios tomaram a cidade de Fotcha, 
na Bosnia. 

Finalmente, do conílito austro-monte­
negrino sabe-se que o Montenegro, aco­
roçoado pelos triunfos da Servia, 1esol­
veu tomar parte na guerra enviando tro­
pas a caminho de Scutari para de novo 
tentarem a conqu ista d'essa cidade, em 
virtude do que a Austria mandou bom­
bardear o porto montenegrino de Anti­
vari . Os montenegrinos bombardearam 
Catlaro e L'evatch e parece que ocupa-

··~ 
.~ 

ram a regiao de Vermoch (fronteira 
Alb1neza) e Spizze, penetrando na Bos­
n ia, onde ocuparam Plevtje. 

E' possivel que no praso que medeia 
entre o momento em que traçamos estas 
linhas e a publicação da •Ilustração Por­
tugueza•, a situação se modifique conside­
ravelmente. E' quasi certo, mesmo, dado que 
nos c irculos milifares europeus se prevê pa­
ra breves dias um tremenda colisão entre os 
beligerantes. O'aí estas simples notas não te­
rem, porventnra, a maxima atualidade . 

Vale da Meuse 

~-:--~~::-:---:::-::::-=:=-=-==::=:::::::=:=-::::---:=::===============---1~ 
J., 

Um ZePJ)Clfn mll11Ar em servl('o na gucrl'à 
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Os ehapeus de "rnadernoiselle" Dastry 
(ANTES DA GUERRA) 

N'estes tempos de guerra, de crise econom ica, 
de processos celebres, de lutas politicas, sob uma 
temperatura absurda que nos raz transir em pleno 
julho, os senhores, e sobretudo as senhoras, não le­
varão por certo a mal que eu prefira falar-lhes ... 
dos chapens de •mademoisel Je, Oastry. Eles são de­
liciosos, os chapeus de •mademoiselle" Dastry! 

Bem sei que ha os Balkans, esses Balkans imper­
tine11tes, onde os homens são selvagens e as mu· 
lheres se vestem mal; bem sei que os arquiduques 
e os condes da Europa central têm ª"ordado com 
ganas de engulir a Servia d'um 
só trago e de vingar n'aqnele 
pobre Pedro, surdo e trinca­
espinhas, a morte d'esse irre~ 
quieto herdeiro que tinha por 
for(a de perturbar a paz da Eu­
ropa ainda que não fosse se­
não depois de morrer; bem sei 
que certas curiosidades malsãs 
que não respeitam nada se não 
cansam de aventar as hipote­
ses mais absurdas sobre os bei­
jos de mr. Caillaux, de cujo 
virtuosismo, após as leituras 
do julgamento de sua esposa, 
a ninguem é licito duvidar. Os 
assuntos são muitos, vastos e 
profundos, pueris e grotes~os. 
Prognosticos sobre os destinos 
do Oriente estariam tanto na 
ordem do dia como nm sc"ero 

nos a outros que se sabe terem usado já os peles­
vermelhas. Mas, sobre a cabeça de •mademoiselle• 
Dastry, esses chapeus são um encanto, como tudo 
aquilo que urna linda parisiense defende com a 
sua graça e o seu prestigio. Se as modas de Paris 
por vezes são inadataveis a outros meios /: porque, 
com eleito, elas contam demais com as qualidades 
das pessoas que as usam. O que /: ridículo em 
outra parle, não o é aqui A parisiense suporta (o 
termo é justo) as modas mais ousadas sem perder 
a~ suas qualidades-primas de elegancia e sedução. 

Dirme-hão, os que aqui "ie­
ram, que essa regra tem um 
numero infinito d'ex:ceções. 
Não tern tal! Os senhores con­
fundem a parisiense, a auten­
tica, com os p1 udutos da pro­
vincia que Paris recebe á ·•Con­
tre-ccrur ... E' claro que eu não 
concebo madame Falliéres com 
um dos deliciosos chapeus de 
··madcmoiselle• Dastry ... 

F.ss~s chapcus são: como as 
senhoras e os senhores não 
terão grande custo em verifi­
car nas ex:elentes fotografias 
de Reutlinger que acompa­
nham este artigo, períeitamcn· 
te absurdos. Esteticamente eles 
não leem umdacle, nem sexo, 
nem estilo. Eles leem do fu­
turismo e do fogo chinez ... 

1., 2. e s. •Mactemo1selle• º""rl'. (la n.conlssanee.-(•Cllchés• n.eulllnger) . 

d iscurso de moral. Não ha senão a d ificuldade 
da escolha ... Mas eu prefiro falar-lhes dos cha­
peus de •mademoiselle Oastry. 

Certo, não faltam nem fantasia, nern novidade, 
nem graça, a esses pequeninoschapens, ultimos mo­
delos da estação, que a •vendeuse. seguramente 
chan1ou •ravissants• sem com isso lhes fazer favor 

algum. •Sem•, o caricaturista, gritará que se trata do 
,faux chie•; pessoas exageradas compararão esses ador· 

. 
Mas frcparem na serenidade candida, na gravi­
dade convencida com que os exibe a sua possui­
dora. Ela reabilita-os, impõe-os, sustenta-os, da­
lhes carta de nobreza. E a tal ponto que, no fim 
ele contas, se não sabe se são os chapeus de •ma­
demoiselle" Oastry ou •madernoiselte• Dastry, da 
Renaissance, ela-propria, mesmo sem clnapeu, que 
devemos convictamente 3dmirar. 

Paris, julho. P>AuLo Oson10. 



D-ec i d·i da·m ente, 
assi!ll como ha pes­
soas com sorte, lam­
bem ha rios fo lizes 
e rios infelizes. 

O .\1ondcgo, por 
exemplo, que des­
graçado rio! 

o que o robre 
tem ouvido, o que 
o pobre atura! 

Ha secu1os que 
ele não fa1 mais se­
não escutar quantas 
banalidade' rimadas 
os fazedores de \'er­
sos tcem querido ar­
reglar em sua hon­
ra. E são uns em­
poz outros os faze­
dores de versos, por· 
que é raro o que 
por Coi 111 bra passa 
sem sentir coçar-lhe 
a bretoeja !iteraria 

Ilha dos Carecas 

e sem que de sua 
improvbada lira ar­
ranque qualquer va­
go queixume falan· 
do do Mondego e 
do Choupal. 

O que o pobre 
rio tem ouvido! e 
com quanta pacien­
cia o tem ouvido! 

Certo, é 11111 rio 
celebre o Monde­
go. Mas caro tem 
pago a sua celebri· 
dade1 

E de pois, dei­
xem-me dizer- lhes, 
a celebridade ru i­
dosa, resoantc, que 
incomoda e quasi 
vexa as creaturas 
recolhidas, delica­
das, da mesma ma· 
neira·incorno-



da e vexa os rios que sen tem, os rios 
que teem alma, os rios poetas. 

Quantas e quan tas vezes o Mondego 
não hade ter sofrido de ser ce lebre, de 

não poder 
tra nqui la­
mente correr 
e murmurar 
as suas pe­
nas sem que 
um bardo in­
discreto lhe 
salte logo ao 
encontro por 
inqu irir de 
sua vida, pe· 
d indo-lhesa­
tisfações em 
ve rso! 

Quantas e 
quantas ve­
zes, sobretu­
do no outo­
no , quando 

203 

a paisagem coimbrã tocada já dos 
primeiros • frissons• da morte desmaia 
e enlividece, e no ar anda esparsa uma 
saudade vinda não sei d'onde, e tudo de 

redor de nós 
parece re­
colher-se 
n'nma gran­
de peniten­
cia, quantas 
e quantas \·e­
zes o pobre 
M o.n d ego 
não ha de 
poder á \"On­
tad e chorar 
as suas lagri-
111 as, gemer 
os seus ge­
midos, so-
1 u ç ar os 
seus solu­
ços! 

Quantas 
e quantas 
\'Cses! 

Não, po­
siii\·ameute, 
é-um rio des-



graçado,' o 
Mondego. 

J\1 as d 'u 111 

rio feliz sei 
eu- fe:iz en­
tre os frli­
zes. 

Chama-se 
Tamega; é 
um rio trans­
montano que 
t:o•·ta a vila 
de Chaves. 

Eu não 
sei d'outro 
que mais 
docemente 
murmure, 
mais tran­
q ui lamen­
te des li se, 
ma is 1110-

d esta mcn -
te corra. 

N e n h·u m 
v a te canóro 
lhe perturba 
o recato do 
seu viver. 

Ele não é 
conhecido, 
ele não ~ ci­

tado. 
Mui to 

hum i Ide, 
muito me-

t. A pon·e 5obre o Tattu~ga.-2. Rio Tnmeca-Poeo do Lelte.-:'L Gallnhelra 

tido em si, 
ele vae can­
tando baixi­
nho para 
não dar .nas 
vistas, e vae 
segu indo. 

E é lindo, 
o no Tame­
ga. 

Lindo 
manso soce­
gante, como 
se fóra uma 
larga bcnção 
de paz, ele 
amôr, de gra­
ça doairo­
sa no meio 
da atormen­
tada e estor­
c id a paisa­
gc 111 tras­
montana que 
diríeis gri tar 
revoltas e de­
sesperos. 

Com que 
ó o ç u r.a ele 
vac por es­
sa veiga ele 
Chaves en­
sinando a se­
rena e tran­
quila 1110-

destiaque 



torna a ,,ida facil e feliz, fóra das lu· 
tas brutaes dos interesses! com que 
suavidade ele vae dizendo e aposto­
lando que a felicidade está na usufrui· 
ção da vida tal como ela é, sem pres-

CtntrAI hldrv tltlrlra 1.11. P.-n•da 

sas de chegar ao iim, sem canccirns 
cxausti\'as! 

Lutas, revoltas ? Para quê? para 
quê? 

A vida só é bôa vivida sem amhi­
ções, socegadamente, recolhidamcnk. 

1: ele Já vae em curvas preguicei· 
ras, afagado pela rama dos seus sal· 

E é justamente á conta da sua filo­
sofia que eu mais adoro este rio feliz, 
ao mesmo tempo um dos mais formo· 
sos e encantadores rios de Portugal. 

Lisboa, Julho. ' 

'~ """ "'"""'~ 



H guerra sobr~ o mar 
Corno é belo o sonho dos fHlCifbtas-urna huma­

nidade fraterna e boa, .;.cm tspinhos no cora­
(':lO, sem que. os ~eu!\ fahio!- iám::ii-s se m&culem 

com li~onjas, calunias, ou pcrfidins; não carecen­
do de codigos, de carccre,, de exercitos, e de es-
quadras. 

Corno seria, na verdade, encantador que o toque 
vibrante do< clarins e o rouqucjar do canhão deixas­
'em de rebo•r pelos ares, e que o lindo luar nunca 
rnai..-. ti\'cs'e de 
iluminar lu~u­
brc ... rc ... tin-s de 
abutres e de 
chacaes nos 
campo' de ba­
talha, rara so­
mente presidir 
a soberba< fes­
tas de paz e de 
írater111dade! 

Desgr•çada­
mente de 'onho 
n.to p:1.ss:a; -'°"' 
nho afinal pc­
rii:oso, poden­
do dilCr-'e até 
que os maiores 
inimigos da paz 
são os pacifis­
tas, porque com 
ns suas inge­
nuns doutrinas 
levnm os espíri­
tos ,i-Jnplcs á 
mira·gem de 
mna bondade, 
de uma justiça 
e de nma pure­
za moral que 
não podem 
existir. 

rc.~ na natureza. E se, por algum tempo, a voz ai· 
tisonante da artilharia se cala é para que, noite e 
dia, mnis canhões desco11111nacs se construam, 
u'um arfar possante de pilões: é para se lan~ar 
:\ carreira mais quilhas de coura~ados; é para 
c}uc torrentes faulhantes d'::tço candente, rubro, 
v5o moldar-se cm placas de blindagem, em projeteis, 
cm \'iaturas e espingardas e não somente em maquini'­
mo' uteis locomofü·as, paquetes, charruas ou t~rbi-

nas. 
Resolução de 

problemas ri­
gor os a m c ntc 
cient ificos a 
guerra moder· 
na, é infinita­
mente mai s 
cruel, mais sem 
treguas, aspera 
e desleal do que 
a do tempo an­
tigo. O homem 
primith•o, lu­
tando, no direi­
to á vida, corpo 
a corpo, com 
entusiastico ar­
dor e até com 
i uconcussa leal­
dade, na defcza 
de uma caver· 
na, de uma pe· 
(a de caça 011 
de uma femea, 
quasi nos pare­
ce um ser ~u­
pcrior ao lado 
do super-<:ivili­
l3do do scculo 
XX. 

Par a fazer­
mos a guerra 
vestimo-nos ho­
je com unifor­
mes da côr da 
terra; cavamos 
fossos e n'eles 

No mrio das 
soe ied:1d•s ha 
sempre o agui-
1 hão do mal a 
impu l ~i onar a 
••ida; e o direi­
to a essa vida 
é o mais s.gra­
do de todos os 

•Panlhl"r•, t.·anhontlra alemã afundAdft no l:On\hate db Can:irlatt pass~mos dia< 
1ntc1ros para 
que o inimigo 

direitos. D'ai um choque tremendo e permanente de 
interesses, de ambições, de ri\':alidades sem conto e 
de cgoismos ferozes - que a~ batidas da civilisação, 
longe de moderarem, cada \'Cl mais \'lo multiplican· 

nos não po~~a vêr e traiçoeiurntnte os possamos 
bater com •·ergastadas aceraJas de metralha. 

do por todos os recantos do globo. 
Ouj!rr:l, sempre a 

guerra, tudo para a 
guerra, eis a es­
m ore c edora reali­
dade; guerra nos 
campos de batalha. 
no campo economi­
co, no comercial ou 
no cientifico; a guer­
ra, corno db"c Del­
e_,~,~. o estado ptr· 
mancnte dos pô\'OS, 
exatamente como 
sucede a todos os 
aglomerados de se-

Raramente o nosso ferro se cru1a com o do inimi· 
go. Cnq:am-se, sim, pelos are~, torr>ntes d1aço e de .. 
baixo do chão sobre o qual, pela cálada da noite !ios 

-------- \•amos surrate1ra-

20G 

111 c n te arrastando 
como serpentes, ha 
minas que explodin­
do, dispersam, di­
lacerados, palpihn­
tc-;,1 eni;anguentados 
reirimentos e briga­
da' inteiras. 

Se para o mar 
nos voh'ermos, ai 
veremos os gigan­
tes d':tc;;O, mal avis­
tam no horisonte o 

ili~lo de fumo 

CJb~1'!/_ ~~ 
~~-g,-
:-- .::::-& f 



negro das suas chaminfs, a mctra-
1har-sc irnpiejosamentc j ao mesmo 
tempo que, em audnciosas revoadas 

os vigilante• aviões, fora do . alcance de todos os 
projeteis, vilo espionando o vasto oceano; e que por 
baixo das onda~ o traiçoeiro subm:trino, cs/>reitan .. 
do tranquilamente a preza, como um per ido ja­
.l(uar se prepara para rasgar de um •O .l(olpe o ven­
tre ao impa>·ido mutodonte. 

Trõa, n·e~tc momento, cm todo~ th mares da Eu­
ropa a artilharia. Alterosos couraçados, rendendo 
pesadamente a• aguas, com a solenidade do triun­
lador, caminham em grupos. Nos seus mastros so­
bem e descem incessan temente sinaes de côres vi­
vas. Velozes cruzadores batem lodo o horisonte e 
vi.l(iam as estradas do mar. Verdadeiro' cardumes 
de d~stroytr< •de •ubmarinos acompanham lambem 
as esquadro•; ou, mais apegados! terra. vi.l(iam o 
litoral, procurando surpreenJcr o ra'to do inimigo 
e a<>altar como formigas os incauto' paquetes. 

Toda uma multid:\!l de na,·ios, emfim, de lormas 
e hmçõcs as mais variadas e complexa°', represen­
tan.lo centenares de mi lhões e em cujo ventre se 
acumulam e se multiplicam 
ao infinito todo' os enge­
nhos de destruição e de car­
nilicina, e,1.10 agora a pos­
tos de combate. 

Mas quer o leitor, por 
um momento, penetrar no 
interior de :algum d'e~ses na­
vios? 

Embarquemos n'um 
dreadt1ou1111t, por exemplo. 

Logo de entrada vos sur­
preenderá que, albergand<>­
se no seu bojo mais de um 
milhar de crcaturas, não se 
ouça barulho, não haja gri­
tos, não se late alto, não 
haja corridas precipitadas. 
No convez, talve1 que nem 
um marinheiro encon trareis. 

a ca Ja momento a~ granada" 1mm1-
g>' poderão varar os flancos do gi­
iiante e exploJincto dentro d'ele, ma-
tar gente basta; de~truir n~ torres e a~ chnminês: 
provoca r incendios; ahrir hrechas; que algum tor­
pe~o pode abrir um ra,gão por onde o mar logo 
rcpuchará, inundando paioes, mundando maquinas, 
provocando a explosão da' caldeiras, de paiocs de 
petroleo ou de muniçõc-. .. E se o na\'iO reduzido 
Jâ a um ccmitcrio fiutuantc- como a tanto ... !'>UCC· 
deu em Truchima --abr:a,ado em fogueiras, c...,cor .. 
rc1Hlo sangueiras dos seus ílancos, ti\·cr aind.t al­
Runs raros sobre\li\'Cntcs, talvez que ele' so cntlo 
rcp:i.rcm que não teem c~calercs para se ç,,nlvar, por 
que se algum foi conservado a bordo durante o 
combate, n'esse momento já não sera mai' que 
c'tilhaços ou um monte de cinzas. 

Como é horrenda a guerra, não é •·erdade ·? 
No cmtanto grande, e pequenas nações rara ela 

se prtparam, consa.l(rando 3 sua defeza terre,tre e 
marítima largo cslorço, imenso dinheiro e 'aber. 

So nos, portu1:ue1cs, de tão grave problema 
nos temos sempre desinteressado. E se por um 1110-

rncnto n'e?e pensamos quan .. 
do nc horisonte aparecem 
º' primeiros fu~is de tor .. 
menta, logo qnc o céu de 
"º"º '-C mostra claro, de "º"º o abandonamo,. 

lmperdoavel <. sobretudo. 
o nosso despre7.0 pelo mar e 
pela marinha esse mar e 
css.a marinha que foram tu .. 
do para Portugal e a que 
temos preso o nosso futuro, 
prosperidade e riqueza. 

Não vimos ou não <iuizc­
mo~ \'êr a imincncia do 
atual conltito. E se ali:uem 
º"'""ª para ele apontar lo­
go a onisciencia in~pcrti­
)!:lda de algun... ma1oraes 
d:1 uo~sa terra lhe arrcmes­
s:wa ás faces sarca..,mo~ e 
c.toestos. 

Se é noite, os farocs vão 
apagados. Na frente e na 
rcta11uarda do monstro ou­
tros monstros \'h lambem 
cm longa lila. Olhciae:; e 
marinheiros c~tlo cm seus 
postos-di;pe"os pelas tor­
res, cobertas, baterias e 
paioes de muni ções. O courac:ado rrnncez •~Ahll• l.Ouls 

ris porque, quantlo todas 
a~ nações tecm a..:-ora ali.::o 
<jUe lançar de ''ª"º'º e 
'ei:uro no prato da balança. 
ni" bem pouco podemos 
oferecer. O nosso exercito é 
pequeno e ainda inco111ple­
t:uncnte armado; ;t nossa 
marinha é apenas uma reli­
quia. 

A gente d°' maquinas es­
tá como que n'um mundo 
:\parte; em laina que mais 
parece industrial. Q, logueiros vigiam" fornalhas, 
atiram-lhe carvão, injetam-lhe torrentes de pctrolco, 
crnquanto nuvcn~ de poeira negra adixiantc, agita­
d.- por \'Cntoinha' dcscomunae' reJopiam em to­
do o compartimento. 

E se o inimigo se mostra no horisonte e que logo 
as guclas de 8 ou 10 enormes can hões entram a 
despejar lonelallas de aço a vossa surpreza ainda 
mais aumentará ao verdes que o formigueiro con­
tinuou tranqui lo, não se deslocou, não se ener­
vou . . . Os !cridos e os morros começam a ser le­
va.los para os hospitae> de sangue; ha que c.<tin­
~uir rapidamtntc inccndios aqui, além; um desta­
c:uncnto especial cuida de \'tdar rombo". 

O comandante o ccrebro do organi~mo g_igan­
ksco-está encerrado no seu posto. Os oticiaes 
longe d'elc, isolados nas torres; O!i da direc;ão 
do tiro no alto do mas tro observando, ca lculan· 
do, como n'um ,q-abinctc astronomico: ot.. maquinis­
tos no seu tumulo todos esse.e; C'Ornbatent~. entre-

guc1:; 20 41;cu dc\'e.r, absortos pela '-'Ua fain3, 
não podem sentir \'ibrações na alma, nem 
enmsia.lico ardor. nem de,lalccimentos. 
N :lo podem perder tempo a pen.ar cm que, 

.\la•, <eja qual íôr o papel que n'esta hora t.lo tra­
s:ica, o destino rc~cr"c ~ r.adonalidade portu~urLa, 
al1:uma coisa ha que a todo~ os bons portu~urzc.., 
deve inundar a alma de jubilo intenso- e :a convkç.io 
de que hoje, tal como no~ tempos ido$, os. nos.'º' ,oJ­
dndos e marinheiros h:\o de cumprir honradamente 
o seu dever. 

Nada lhes en tibiar:\ a tradicional inabalavcl cons· 
t:mcia nas horas de luta. a indomita energia e o \'e­
lho brio porluguez. 

Quanto mais rija mr a peleja, inten'º o chu­
\"tiro lia metnlha, mai' n'c1c:-. se reanim:trá 3 cpica 
\'alcntia do'5 paladino~ anti~os. c..sse'!'> que, cm car· 
g:i' formidaveis len\\':un lfe ro!dão os rnai~ temi­
"º·' soldados da f.uro1>a, ora queimavam ª' pro­
prrn' ('e.aras e os seu~ c:t1':tt?!i. para que o inimlJ!O h­
cai:;se ~cm quartel. 

l crrivcb germens de dcca<lencia corroeram, na 
\'Crc.lade, no ultimo secu:o a grande alma port11J_!ue-
1a, mas não a aníqui l:u:un completamente. l:la não 
morreu, nem nunca morrerj. :\ão foram 'o­
mente a~ pequenas caravela' dos grande' na\'C· 
gadore' do seculo X\' que no> fizeram imen­
samente grandes tlo grandes que, por um 



momtnto. qu2 .. 1 di .. puztmos dos der.uno .. 
do mundo, quando .a' outra.~ r.aÇ"Õor" da 

~1~~Ja! s,~,~~a~~:"!~~·t~ri! ~!~i':t~! ~~ 
'UJ' ril{Ínll' (Ohtrt.as de $.angUC Cntgt«i· 
do. 

1 !o pouco íoram -.ó e"""ª" íortalua ... do 
.\\alah.u t do Aubico, de que hoje apcna-. 
rc .. tam farrapos cobertosd'era, como a ftor:· 
te do .. ftnd1trio .. hcrocs-que nos deram t:lo 
ª"'inalada' vitorias, prestigio, esplendor e 
imorrclloura gloria. Foi principalmente a 
al111:1 \'iril e ousada llOs nossos homens d'ar· 
111;1' Jc mJr e tc:rr;1. Foi o cara.ter austero 
e a dcsttmiJa abnegação do irrandc Albu· 
quuquc e de tantb ... omros insigne~ cari· 
Uc,. foi, n'mn3 pal:t.vra, :1 grande alma 
portu1rr1:uc1a, 'tmprc bc'a, gcncro.:;a e cncr .. 
J:'l.'.ll 1 "'"'m;i. '('mprt atra\'CZ do?" -.cculo ... , 
Jc .. dc- Ou.UI(' PJl h('~O ate .\\om.inho de r\l· 
buqucrqut: Jc .. dc D. >\uno Alnres a Car· 
hh CanJiJo~ Jtidt a do;, heroico~ dtfcn.so­
fC'~ de Chaul e de Diu, ;ate aos \'alente" dt 
Cookl.a, (_ OJ.m1to e .\brnqucne; dc.,.de o 
t.ambor de \\ 1gran1 ao t,Orrodt~ de Cha· 

\'Cs; do' patriota' Jc 1640 ªº' soldado~ d2 
Jegilo portugut11 t Jo Buv•.aco; e desdeº" 
rf'·o'.ucionarm' dt IS20, atf ('""~ esfarrapa. 
dos que tm 't dl' ouH1bro, singue quizeram 
verttr a ródo ptl~ Republica a ob ... tc.ada as-­
piraç:\o dt mda a 'ua vida e que tambem 
de carabina ao homhro corrtram a defender 
v cl'arh1 dos riCO!io. 

Não Po~ltrtmos, dt-.;graçadamente, mobili· 
~ar de pronto muhO!io corpo~ de exercito. !\a 
nossa C'l.qu:idra n!ln poderemos ainda agora 
incluir 111m'I uniC'a unidade de combate de \•a!or 
i11conte5tavcl. lodo .. os nos-.;OS n:avios ~ão ve· 
lho~. rtmtndtuJo, rm incomplctJmente arma· 
dos. Tod:n ia, 'cri\ com expansivo alvoroço 

podcmn"' c"tar C('rto.. que .. otdados e 
marinheiro' rt4.'th('r.to ordem de ab:i.l:tr, c;.c. 
ja para onJc .1 honra Ja Republica o venha 
auig1r. 

F.lc.;, procura.rio triunfar; e se a morteº' 
csptrar. ele' '.1t'ltrlo morrer pela lir.da ter· 
ra rortu~utLl .. \~ uluma.. pala\·ra~ dtspcdi­
da\ do .. 'e"' bbio .. strlo tah•tl de maldição 

~:f :U()n' 1ci~~ lr~~~~a'~~~f !t ~~tt,C:!:.~:~o:!~ 



Inimigo â \'ISlA 

•Gobe11'. Couraca<lo alemão ~presado IH!la esquadrn rranceza 

Em combate 
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nrcnclnought rrancez •llret11gn<'• 

ção, eles poderão levar a esperan­
ça de que os seus filhos, educados 
agora no culto da honra, do dc,•cr e 
do mais entranhado amor patrio, 
saberão tornar a nacionalidade do' 
seus antepassados digna da sua bri­
lhante historia. 

Se formos vigi lantes, decididos, 
se procedermos com energia e com 
desassombro, embora só com os li­
mitados recursos do presente, all?O 
podemos ínter de proveitoso para a 
manutenção da integridade do nosso 
patrimonio, disperso por todo o 
mundo. Aos aliados, e a esse' ou-
tros pOl'Os a que nos prendem afinidades de raça e 
de temperamento e funda simpatia, e para quem n'esta 
grave conjuntura, vão as vibrações mais entusiastica-; 

da nossa alma -a todos eles alguns inestimaveis 

serviços podemos prestar, que 
de certo não serão esquecidos. 

Mas se por ventura n'csse for­
midavel turbilhão que ora amea­
ça subverter a Europa n'urn mar 
de sangue, a nacionalidade por­
tugueza tiver de sucumbir, que 
ao menos e a caia de fronte 
erguida e que sobre o seu tu­
mulo a po<tcridaJc possa ler 
-aqui jaz um po,·o de l'alen-

nc1111ro,·er lnglez 

te_,, de hcrocs e de patriotas, cm l'C< de aqui 
jaz um bando de cobardes, de homens sem 
caratcr e sem amor ao torrão natnl. 

LEo..-1 r. oo R>:c;o. 

tlmn escioad rllha do sul1n1nrlooic 
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Btíra~ores <tí"ís ~e ?Loan~a 

<iru"o de atlradort" ch-1• de t .. oanda d:-ndo o IOJCAr de honra ao encarrPgado do "º''trno. "·major 
~llmo10 Gutrra 

Aa«l1tencla â abertuu da tarrelra do Uro em r.oand1 
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~H~HilãD ~~ frutas no ~alão ~a 
11

llustra(ão ~ortuou~za" 

um ~st>eto aa exposição pomologica 
(•CUCbéSJ Renollel). 
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Nas praias de Rügen 

Rügen é uma formosa 
ilha alemã do mar Baltico, 
nas proximidades do lito­
ral da Pomerania, do qual 
está separada por um es­
treito de dois quilometros 
de largura. Esta ilha, que 
tem uma historia acidenta­
da, porque foi primeiro di ­
namarqueza, depois sueca 
e por fim, desde 1815, prus­
siana, é afamada pelos seus 
banhos do mar. As suas 
pitorescas praias são fre­
quentadissimas e oferecem 
vilegiaturas a que não fal­
ta nenhum encanto. Como 
em todas as praias, nas da 
ilha de Rügen abundam as 
diversões, mas nenhuma 
sobre le\'a o exercício de 
arco e flecha, que é o fa­
vorito das damas elegan­
tes, que por ele desprezam 
todos os outros jogos e di ­
versões sportivas. 



FIGURAS E FACTOS 

O sr. d1. Luiz Go111aga dos Reis 
Torga!, falecido ultimamente, era 
uma figura de relevo no meio !is­
boeta. Antigo e considcradissimo 
ad,·ogado, rcprescn1011 por varias 
vezes cm côrtcs, durante o extinto 
regímen, o distrito de Cas1elo 
Branco, onde exercia larga iníluen· 
eia, foi admin;strador da Compa­
nhia dos Caminhos dl ferro Por­
tuguezes e fez parte dos corros 
gerenles da variJs •ociedade> ano 
nima.:;, txercendo n'o:ilrJs o c:ar .. 
go de advogado cousultor. 

cultura. Deixa no fôro um bom 
nome. tra justamente considerado 
como 11111 doS nosso~ mais habci' 
e sabedores juriscousultos. 

Fxtinta. a monarquia, aíastoU·'.'<C 
em ab,oluto da política. "i"cndo 
exclt1si,·amente para a proíí ...... l o 
que tanto hourou. 

O dr. !~eis Torga! era um ho­
mtm inleligcnti«imo a de solida 

Sr. dt. l\Cl8 TOrtrAI 

A sua fiuissimn educação e bo­
nhomia de trato graugearam-lhc 
•imratias de toda a gente. As<im, 
a s·:a morre foi geralmente senti­
da e o seu funeral rcve,;tiu o ca­
ra ler de uma autentica manife,ta­
ção de respeito e saudade. ... 

OS PRO GRESSOS DA INDUSTRIA NACIONAL 

O sr. Paulino Ferreira ,.,,..--------------------~ .. , monumental galena , ter 
11111 dos mais conside- instalado todas as ma-

rados induslriaes lisbc.- quinas e utensílios do 
uenses, conhecido pela maior aperfeiçoamento 
sua anojada iniciativa As usadas na industria que 
'uas ·nodclares oficinas explora. A fc•ta de inau-
de encadernação go<am guração das nova> ofi c". 
de reputaç:lo merecida das do "· Paulino rer-
pois silo das mais com- reira, a que assistiram en-
pletas e modernas que tre outros convid,do> re-
possu1111.>,. Ultimamente presentantes do ilu>lrc 

:t. o sr. Paullno Perretra f' nus fllhos.-s. lnaugurnçlo das no,·as 1n1u1 1ac:õ,,tt das ollflnu do sr. Paullno flerretra O dl1-
Unto lndu11r1a1, o seu Pu•o:i.l e cooçJdados (Cllchés• HenoHel). 

o sr. Paulino Ferreira remodelou-as, por forma a, n'uma 
arca de mil metros quadrados, circumdada por uma 

presidente do minislerio e da imprensa, foi uma con­
sagração dos meritos do arrojado 111dustrial. 
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l . Olre("âo do r;,,,rpo rJ()ll 
J.,u&flar.to. htif'(lnt~~11l(lf, d._, 

• S. Paulo (Buill) - 1 . 
J onttnlm d ·o 11vclrn J.e-1-
te ttcsourelro>--2. Pre­
dertço da :=-nrn. cromes 
(llscnl)-:). \ntonlo Ck · 
nll·nte (presidente) - -i 
Alnmlro 1\nclrnde- (llsc:i lJ 
5 -Gooçah·cs Paratudo 

{i>ecretnr.o) 

õrupo ôos Lusilimos Jnlransigentes 
São inumeras as agremiações portuguezas 

no Brazil, de caridade, de instrução e 1ccreio, 
todas mantendo um relativo grau de prospc­
peridadc que por vezes lhes permite acudir 
bizarramente aos •1>elos da mãe patria. Uma 
d' el as, recentemente ins talada em $. Pau· 

·) Grir~ d(.• t .n1iJ(,111H b~t-rori11g,.,.1a n·um ple·nlc no rarque ~nbaguara no dia 5 ele JuJho-:1. Outl·o as1>eto do plc-ntc 
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Ml//AL DE. ~ 
~ TROVA/ )' ~ 

~ 

A lua da miuha terra 
E' tão velhinha coitada; 
Quantos amantes guiou 
Ao balcão da sua amada ! 

Se a tua bo:a divina, 
De desejos fina rede, 
Fosse uma fonte de beijos, 
Andava sempre com sêde . . . 

Se eu um dia te morresse, 
O que farias, querida? 
Tratava do leu enterro, 
Cuidava da minha vida. 

Dizem todos que eu sei muito, 
Mas creio que não sei nada ... 
Pois se ainda nem sei ler 
Nos olhos da minha amada! 

De que 1>atria é o amor? 
Quando nasceu? em que mez? 
O amor nasceu comnosco, 
O amor é português. 

O' Portugal, nau sem mastros, 
Desde a hora em que tu duras, 
Os teus marinheiros dormem, 
A sonhar com aventuras. 

Confundimos nossas almas: 
Separa-laa não convinha . .. 
Se pa.-tes, fica-me a tua, 
Tu, levas comtigo a minha. 

Portugal, velho romdro, 
Encostado a um bordão, 
Veio pedir-me urna esmola: 
Eu dei-lhe o meu coração. 
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Jtrando um amor sem fim, 
Uma carta me m:ndaste: 
Foi a tua mãe que a fez? 
Ou tu é que a copiaste? 

Quando o Senhor cravejava 
D~ estrelas os altos céos, 
Otixou-tc cair na terra . . . 
Tombaste das mãos de Deas ! 

Teu coração é presidio, 
E11 lambem sou condenado ... 
Só p' las !restas dos le11s olhos 
Vejo o cêo e o sol doirado. 

O mar disse um d ia á terra: 
.. Hei-de amar-te até morrer11. 
l~esponde a !erra medrosa: 
·E estás-me sempre a bater! ... 



e a guerra 

nentc europeu. 

convicção 
geral, de go­
vernantes e go· 
vcrnados. 

As 'impa1ias 
do povo vilo, 
nal uralmcntc, 
para a no"'sa 
vclh L aliada 
que, tendo a 
todo o transe 
querido evitar 
a conflagração, 
n'eln se viu en­

\lnnlíci-tttdi.o 11111111lttr t•m frt>nlt' 1ln legAcito d:t lnglttlerrn 

O povo, este 
povo altivo e 
generoso que 
11ão perde en­
sejo de se ma­
nifestar a lavor 
de Iodas as 
causas justas, 
mórmente 
quando a Li· 
berdadcEamea­
çad•, está de al­
ma e coração 
com os seus ir­
mlos de raça, 
comquanto 
mantenha a 
mais fidalga e 
serena das ati­
tudes com as 

volvidn, iutervindo afim de manter a neutralidade da 
Belgica. Nós temos, forçosamente, de seguir os dcs­
tiuos da fngfat,rra, a quem devemos todo o apoio 
a que uma antiga aliança nos obriga. f' essa a 

outras nações 
beligerantes. A sua correção 11'cstc momento critico 
tem sido verdadeiramente notavel. 

Muitas leem sido as maniíestações populares rea­
lisadas ultimamente em Lisboa cm virtude da guer-



ra, mas as do dia 7, em seguida ã histo­
rica sessão parlamentar a que n'outro logar nos 
referimos, excederam em entusiasmo e brilho 

tudo o que se possa imaginar. Depois de vito­
riar os membros du governo e os chefes dos 
grupos politicos ã saida do Parlamento, a enorme 
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massa de povo 
que ench ia o lar­
go elas Côrtes e 
i med ia('ões, le­
vando á frente 
uma comissão 
composta de se­
nhoras da Liga 
das Mu lheres Re­
publicanas e dos 
srs. ). Marques, 
A rn a Ido Carva­
lho, Jorge Car­
valho e Antonio 
Augusto de Bar-
1·os, empunhando 
bandeiras france­
zas, inglezas e na­
cionacs, dirigiu­
se ás legações da 
França, Inglater­
ra e Russia, jun­
to das quaes pro­
duziu manifesta · 
ções em q ne o en­
tusiasmo subiu ao 
rubro, vindo ás 
janelas os repre­
sentantes dos tres 
paizes agradecer, 



O ''º'"º acl:unn o go\"erno à s:tldn do ritrlnrnenLo 
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0 ~~;d~~~~!~r~u~:v~~,~·~:;:~:tO c:.~1 ~~~1~.~~-~~~~1~~~1te u~~~:~r ~e~1~l'!.'~!~: cªo~~,~~~~~~~~(lgo1 dghe'}1~8~ (fi~f$~{;1 n~~a~r~~:;.~ie;?1:i~~s 
recebendo ovações verdadeiramente delirantes. O povo mando da di\iisão naval o vice-almirante sr. Xavier de 
saudado nas ruas Brito, sendo-lhe 
do transito com a posse dada pelo 
pa i mas, le nços major general da 
e exclamações pe- armada. A divisão 
las pessoasqueas- naval, composta 
somavam ás jane- pelo 1rA 1 mirante 
las, saudou nos Reis", 11Vasco da 
seus quarteis os O a m ª"' 11S. Oa-
marinheiros e in- briel11, •destroyer• 
fanfaria 2, produ- 1,0 ouro·•, .. Ada-
zindo novas e bri- mastor" e u rn tor-
1 hantes man ifesta- 1>cdeiro, exerce a 
ções. vigilancia do por­

to a oeste da torre 
de Belem. 

2. O •.A lmlranle Hcls t- :l. O cS. Gabrleh-~. O •Oouro.1-(•Cllehõs• (!e nenollel), 
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H sessfio extraorõioaria õa Camara õos Oeputaõos oo ôia 7 

O dia 7 de agosto marca uma data historica. O 
Parlamento Portuguez, n'esse dia reu nido extraor­
dinariamente para conferir ao governo os mais !a­
tos· poderes na especial cmergencia que atravessa­
mos, deu um dos mais altos e nobres exemplos de 
patriotismo. 

Depois de ser ouvido em rel igioso si lencio o pe-

queno discurso em que o ilustre presidente do mi­
nisterio expoz a situação e pediu ao Parlamento lhe 
concedesse a força indi>pensavel para cumprir o seu 
espinhoso dever, os chefes dos tres grupos politicos 
em breves mas elevadas orações, que ficam nos anaes 
parlamentares atestando o acendrado patriotismo 
das facções em que se divid~ a familia republicana, -

(-Cliché> <lc ncnollcl ). 



Um n~il)Olo do Interior do es1abelce1mcnto 

A Lisboa comercial vem sofrendo uma lransfor- vê lá fóra, produtos de beleza, perfumarias, chapeus 
mação radical. As instalações modernas sucedem- e objetos de arte aplicada. Ali encontra-se tudo quan-
se, rivalisando to uma elegan-
em -.chie", em te carece para 
ref inado bom a sua co111pli-
g os lo. f. Ias cada "toilette• 
constituem o e aperfeiçoa-
melhor, o mais mento fisico. 
eficaz dos re- "Au bonheur 
cla111os. Assim des Dames .. é 
o entenderam, um estabeleci-
e bem, os srs. mento absolu .. 
Aires de Car- tamente novo 
valho ô: e.• que entre nós, por-
a c aba m de que a maior 
abrir na rua parte dos seus 
No,•a do Car- produtos não 
mo um estabe- se encontram 
lccimcnto 1 .iAu á venda e m 
b o n h e 11 r des Portuga•. Veiu, 
Oames,,, exc1u- pois, a nova 
sivamente dcs- casa comercial 
tinado, como o 1>reencher uma 

nomeindi- 1 a eu na, 
ca, á ven· evitando 
da de pro- i n c o m o-
dutos que ,, rat:11 1di'l do OS:lnbele<:hnento dOS, des· 
interessa111 as senhoras. De lacto, as suas quatro pesas e esperas ás senhoras que ,habitual-

secções oskntam, em instalações que ri- 111e11te se surtem no estrangeiro dos 
val isam com o que de 111ais rico e belo se chamados produtos de beleza. 

~ v 
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•A Fll>H~ DA S 

GOT • no Coliseu 

t\llo <ovelheceu, positi­
vamente ni!o envelheceu, 
uta· filha da Sr.• ,\ngot• 
que já tinha uma edadesi · 
nha bem regular quando 
cu nasci. Não posso, por 
isso, dizer que tenha brin­
cndocom cln-mas, emfim 1 

somo> amigos velhos por­
que, desde creança, a 
ouço trautear e, até mesmo, 
cm momentos de inspi1a­
ção. -•arias vezes, no CO· 
lcgio, a •<'Obici. 

fui, no outro dia, vêl-a 
ao Coliseu. E, Deus doceu!, 

tinha rcmoçado. la mesmo a dizer que nunca a vi­
ra mais nova - tão fresca, vistosa, alegre, variada, 
nol-a souberam ªl'rcsentar os liguriros e as vozes 
da comranhia Caramta. As coisas que esta ·filha 
da Sr.• Angot• nos faz lrmtrar, não f verdade? E' 
sempre bela aquela musica cristalina, saltit•nte, sor­
ridente e clara-e ,·em sempre a proposito aquele 
entrecho, ji hoje nm poucochinho ingenuo, mas 
sempre gracioso e lacil. O tempo destotou um 
poucochinho esta velha obra- mas a juvenhide da 
sua interpretação d'outro dia, se ni!o lhe tirou a 
•ratine• da edadt, tão bem lhe ocultou as rugas, que 
ninguem se atreveu a peiguntar-lhe quantos anos 
tinha. 

•:'À GASA DE! SUSANAu, no teatro Apolo. 

Realmente, aquela .. casa de Susana•, ali, no tea­
tro Arolo, ê uma verdadeira ... casa de fresco-e, 
como tal, muito recomendavel n'estc mez quente 
d'a~osto. O dístico •genero Palais Royal•, que os 
cartazes vistos~mcnte ostentam, ~ um eulemismo 
delicioso' que, traduzido cm miudos, corresponde, 

pouco mais ou menos, a um 
d'aqucles lctrci1os que é cos­
tume, no campo, colocar en· 
ire as vinhas e os pomares: 
.aqui ha ratoeira•. feito o avi­
so, nada mais ha a acautelar. 
Quem, dcrois de ler o letrei­
to, saltar o muro, se atrever 
Jebaixo das !atadas ou por 
·nbc os laranjaes e cair no 
osso ou partir uma perna, não 
cm de que se queixar. Estava 
avisado. Aquele •gcnrro Pa­
ais Royal., lambem diz tudo. 

E diz tanto que não me cons­
·a ai~ agora que a lragil lno­
encia por IA tenha partido 

lualquer perna ou sofrido de­
rnstre de maior. E!tá preve-
1ida: nilo entra. Em compen­
;açl!o ha muita pessoa cir­
umspeta que nilo falta . .. 

Em lranccz, csfa peça cha­
ma-se, se bem me lembro, •Chopin,., Tem, na rea­
lidade, muita g1aça, sobret•ido no 2.0 ato, cm que 
a fantasia e a malicia ~e tgualam cm •vcrvc• e es­
travagancia. Lá estão• indi~pcMavcl cama, a indis­
pensa,·el mulhe1 despida, gencro Fcydeau, o indis­
pcnsavel ca\'afheiro cm mangas de c•misa e um 
indispensavcl príncipe 1usso, que ni!o dispensa o 
genio de Chopin no mais aceso das suas aventu­
ras amorosas. Cupido, deus do amor, atravessa 
aquele ato na sua libertina nudez, sob o olhar 
complacenle e alegre dos csp~tadores quegoslam, 
com bastante razão, de o vêr assim, tão despidi­
nho e tão brejeiro. N ão deixarei de registar que a 
representação foi o que é indispensavel que seja 
n'este genero de teatro: rapida e viva. E, ao lado 
dos nomes de Adelia Pere ira e Pato Moniz, lem­
brarei dois novos que merecem relerencia: Jorge 
Ora\'e, que foi um galã feliz e l'nncisco Judici­
bus, estreante como ator e qne como ator mar­
cou o seu logar. 

A. deC. 

1: Ylnal do t AC'to da .. cas.a de suuna: o ator 1-·raocl1co JudlClbus. a alrl.z Adtlla Ptrtlr•. a 1111.rlz \larla Augu.sta e o ator 
Jod \'lcor-:t rma du renas do 1.• ato da •C:au d' $usana: 01 a&Orts Casimiro TrlHlo. Jorae CiraYt, Jolf: Mora. •triz Julh 

d'AHUDtio. atriz MlllUna !" \ti t ator PAt.0 \tonl.z-(cCllCh~S· dt' Rt'nOllt'I). 
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CIGARROS 
DE lBYSSINll 

EXIBARD 
Ssm Opto nem Morplllna. 

Multo emcaiea contra a 

~oleoio ~arional ~:;~~[~~~ u S~l"IT~RtM '"'· poono. 
curllo. pinlu· 

ra. &Tle apliceda, ele., etc. o ... ~ ., 

ASTHMA .. 

Aos 

Catarrho - Oppressão 
e todas aaeccões e'JPD811loa1ca.a 

<las vias resplrotorlos. 
35 .luas .. lom Elil>. l ::!.UW hn • Praú. 

surdos 
DEFENDEI OS VOSSOS OUVIDOS! 
Pura ºº'ir p dtfender os vossos ouvidos en­

surdecido~, n m edicina é insuficiente: por isso, 
recorrei no murnnlhosv Acustiione, cujo \'B· 
lor eslá consogrudo 1><>r altas recompensas e 
elogioso8 tei.temunhos ao seu inventor. 

Oe lobricoçt!o !rancem, não se estragando, 
este oparelho incomparavel que nada tem de 
elétrico, é poro o ouvido obliterado o que o lu · 
neto é 11aro a mó. vlst:i. Nem P<sado, nem des· 
grocioso, 11cm ocu11ando espa~o. u"a·se atroz da 
orelh n, sem Incomodo nem fadiga, e em todns 
:is circumstnncias fnci lil.i. :i audição. Mas ele 
faz mel hor do que fazer ouv ir, porque, g raças a.o 
seu u~o rcgu lor, t-Or11 n11 do lncil pela sua adnpln· 
çào prntkt\ e disslmulnda 1>aro todos, o orgào é 
submetido o uma glna•licn incessante quedes· 
pena os •~nsoções nudilivns adormecidas e 88SC· 
p:uro. sem remcdio e cm lodo o edade por uma 
reeducoçilo racional n volto de uma percéção 
normal ~ o desoporecimenlo das perturbações 
auricularc~. 

O im·cnlor diplomado, sr. Burg, oficial dn 
arodemia, 3i, ruo Mesloy, Paris, envio gratui· 
tomenlc o brochura ilustrada sobre esta belo 
invenção no• lnler~ssados. 

P~maria , 

'mi 1.1 

" :JTI~ . 
IO~'t 
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